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Resumo: Melipona fasciculata Smith (tiúba), abelha social sem ferrão, produz mel, cera e geoprópolis sendo 
cultivada no Estado do Maranhão. O trabalho objetivou o desenvolvimento e validação de metodologia analítica 
para padronização de extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata, fundamentada na concentração de 
flavonóides e polifenóis totais. Os geoprópolis foram coletados em meliponários no município de Palmerândia, 
na região da Baixada Ocidental Maranhense. Dos geoprópolis foram obtidos extratos alcoólicos, hidroalcoólicos 
e aquosos, empregando planejamento fatorial de operação de extração (maceração e aparelho de Soxhet), 
hidromódulo (relação droga/solvente) e líquido extrator (etanol 100%, etanol 70%, etanol 50% e água). 
Nos extratos foi determinada a concentração de polifenóis e flavonóides totais, por métodos colorimétricos 
com reagente Folin-Ciocalteau e cloreto de alumínio, medidos por espectrométria na região do UV-Vis. Os 
resultados demonstraram que os extratos obtidos por processo de maceração com etanol puro e etanol a 
70% na relação de hidromódulo 1:5, apresentaram maiores rendimentos extrativos e teores de polifenóis 
e flavonóides totais. Os dados validam metodologia analítica para padronizar extrativos de geoprópolis de 
Melipona fasciculata Smith no município de Palmerândia e contribuem para determinar o padrão de qualidade 
deste produto natural.
Palavras-chave: Geoprópolis. Melipona fasciculata. Padronização de extratos. Flavonóides totais. Polifenois  totais. 

Abstract: Melipona fasciculata Smith (“tiúba”), native and stingless bees that produces honey, wax and 
geoprópolis and is cultived in Maranhão State. This study aimed to standardize the methodology for the 
extraction of geopropolis employing the quantification of total polyphenols and flavonoids compounds as 
parameters. The geopropolis proceeding from “meliponarios” of city Palmerândia-MA of which were obtained 
from alcoholic extracts, hydroalcoholic and aqueous using factorial design factors: operation of extraction 
(maceration and apparatus Soxhlet) hidromodul (ratio drug / solvent) and extractor liquid (100% ethanol, 
70% ethanol, 50% ethanol and water). In the extracts was evaluated the concentration of total polyphenols 
and flavonoids,through the Folin-Ciocalteu and aluminum chloride colorimetric methods using UV-Vis 
spectrophotometric method. The results showed that the extracts obtained with pure ethanol and 70% ethanol 
and hidromodul 1:5, showed higher extraction efficiency, and higher concentrations of total polyphenols and 
flavonoids. The results valid the analithical method to extratives Melipona fasciculata geopropolis as basis 
for the obtaining of data for the quality control and standardization of the product.  
Keywords: Geopropolis. Melipona fasciculata. Standardization of extracts. Total Flavonoids. Total polyphenol.
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correlação de níveis de substâncias flavonoídicas 
e atividade antioxidante e outras atividades 
biológicas em própolis brasileira (PARK et al., 
1998; BANKOVA, 2005; DA SILVA et al., 2006).

Adelmann (2005), em estudos de 
padronização de metodologia de extração de 
própolis de Apis mellifera, demonstrou que o 
melhor método de extração para a obtenção dos 
compostos biologicamente ativos é a maceração 
com etanol puro como solvente extrator, a 45 
ºC por 24 horas e reextração por mais 24 horas, 
na mesma temperatura.

A padronização de extratos de produtos 
naturais, fundamentada em análise química de 
constituintes ou metabólitos secundários, repre-
senta parâmetro de avaliação de integridade in-
dispensável no controle de qualidade (KOO et al., 
1997; FANCO; BUENO,1999; ADELMANN, 2005; 
LONGHINI et al., 2007; CASTRO et al., 2007).

Própolis de abelhas sem ferrão são utiliza-
dos popularmente para tratamento de diferentes 
doenças, com várias atividades biológicas já com-
provadas (VELIKOVA et al., 2000; MACIEL, 2005; 
BANKOVA; POPOVA, 2007; ASSUNÇÃO, 2008; 
FARNESI et al., 2009; LIBERIO et al., 2009 ), porém, 
para o uso no sistema de saúde pública, é necessá-
ria a padronização química do produto natural na 
garantia da qualidade, eficácia e segurança.

Diante da importância social, econômica 
e ecológica do potencial meliponícola existente 
no Estado do Maranhão, bem como do desen-
volvimento observado no setor, da situação do 
mercado internacional dos produtos apícolas e 
da possibilidade de inserção de produtos oriun-
dos de geoprópolis de Melipona fasciculata, o 
presente trabalho visa o desenvolvimento e 
validação de metodologia analítica para padro-
nização de extratos de geoprópolis de Melipona 
fasciculata, fundamentada na concentração de 
flavonóides e polifenóis totais.

2 METODOLOGIA

2.1 Coleta das amostras

As coletas de geoprópolis de Melipona 
fasciculata foram realizadas com auxílio de 
espátulas esterilizadas, diretamente das 
colmeias em meliponários, durante o mês de 
março de 2008, no Povoado Centro no município 
de Palmeirândia, região da Baixada Ocidental 
Maranhense (Fig.1); em seguida as amostras 
foram acondicionadas, separadamente em 
frascos de vidros âmbar, esterilizados e 
mantidos sob refrigeração (ABREU et al., 2006; 
DUTRA et al., 2008).

2.2 Análises sensoriais

As amostras de geoprópolis (Fig.2) foram 
submetidas às análises sensoriais de aroma, cor 

1 INTRODUÇÃO

O Brasil é rico em espécies de abelhas 
sociais nativas, conhecidas como abelhas indí-
genas sem ferrão ou meliponíneos. Atualmente 
são criadas comercialmente em agrupamentos 
de colônias, denominados meliponários, que 
constituem a meliponicultura. As abelhas sem 
ferrão produzem tanto própolis como geopró-
polis. Própolis são formadas pelas abelhas que 
coletam material resinoso das plantas e mistu-
ram com cera produzida, enquanto, para formar 
geoprópolis, as abelhas, além dos materiais 
resinosos e cera, misturam com terra ou barro 
(SANTOS, 2002; APICULTURA, 2004).

Melipona fasciculata Smith (tiúba) vem 
sendo cultivada há séculos pela população 
indígena, é boa produtora de mel, além de 
produzir o geoprópolis. Ambos os produtos 
possuem boa aceitação pela população e valor 
comercial (KERR, 1987; NOGUEIRA-NETO, 
1997; CÂMARA et al., 2004).

Características organolépticas, assim 
como a presença de flavonóides, triterpenos 
e saponinas em extratos hidroalcoólicos de 
geoprópolis de tiúba (Melipona fasciculata 
Smith), cultivadas nos municípios de São Bento, 
no estado do Maranhão, foram demonstradas 
por Nogueira et al. (2004), e os teores de 
fenólicos e flavonóides de geoprópolis na 
região da Baixada maranhense por Dutra et 
al. (2008). Segundo Abreu et al. (2006), os 
extratos hidroalcoólicos de geoprópolis da 
região do Cerrado maranhense são próprios 
para o consumo humano, de acordo com os 
teores de compostos fenólicos e flavonóides 
totais presentes.

O geoprópolis de abelhas sem ferrão tem se 
destacado também por seus efeitos terapêuticos. 
Ações antiinflamatória e antinociceptiva do 
extrato hidroalcoólico de geoprópolis de tiúba, 
provenientes do estado do Maranhão, foram 
demonstradas por Gomes (2005). Atividade 
antimicrobiana in vitro contra patógenos orais 
do extrato hidroalcoólico de geoprópolis de tiúba 
foi descrita por Maciel (2005). Dualibe et al. 
(2007) comprovaram atividade antimicrobiana 
do extrato de geoprópolis de abelha tiúba contra 
Streptococcus mutans, presentes na cavidade 
bucal, sugerindo que o extrato pode ser usado 
como alternativa para evitar cárie. Assunção 
(2008) demonstrou atividade antitumoral in 
vitro e in vivo, constatando que o tratamento 
profilático com geoprópolis aumenta a sobrevida 
dos animais testados.

Em relação a própolis de Apis mellifera, 
os efeitos terapêuticos têm sido atribuídos aos 
diversos compostos fenólicos, especialmente os 
flavonóides, sendo comprovado, ainda, alguns 
ácidos fenólicos e seus ésteres, aldeídos fenólicos, 
álcoois e cetonas. Estudos têm demonstrando a 
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e sabor (BRASIL, 2001).

2.3 Obtenção dos extratos de geoprópolis

Os extratos de geoprópolis foram obtidos 
empregando planejamento fatorial: operação de 
extração (maceração e extração por aparelho de 
Soxhet), hidromódulo (relação droga/solvente) 
e líquido extrator (etanol 100%, etanol 70%, 
etanol 50% e água).  Amostras de 50 g de 
geoprópolis foram reduzidas a pó por meio de 
contusão com o auxílio de grau e pistilo. Os pós 
foram macerados separadamente em etanol 
absoluto (100%), etanol 70%, etanol 50% e 
água, com relações de hidromódulos de 1:2 
e 1:5 por 24 horas. As soluções extrativas de 
geoprópolis de tiúba com cada tipo de solvente 
foram filtradas e os resíduos submetidos à 
segunda extração (reextração), sob as mesmas 
condições, por mais 24 horas. As soluções 
extrativas, após filtração, foram concentradas 
em evaporador rotativo e secas até peso 
constante. Os extratos de geoprópolis foram 
codificados de EG1M a EG8M, acondicionados 
em frascos âmbar e mantidos em dessecadores 
para as posteriores análises.

Figura 1 - Amostra de geoprópolis de Melipona fasciculata 
Smith (tiúba) coletada em Palmeirândia, município do Estado do 
Maranhão
Fonte: AZEVEDO, 2009

Amostras de pó de geoprópolis de tiúba 
(50g) foram extraídas em aparelho de Soxhlet 
com etanol absoluto (100%), etanol 70%, eta-

nol 50% e água, com relações de hidromódu-
los de 1:2 e 1:5, separadamente. As soluções 
extrativas obtidas por marceração e aparelho 
de Soxhelet foram filtradas, concentradas em 
evaporador rotativo e o rendimento dos extra-
tivos determinados por gravimetria, expressos 
como porcentagem de sólidos solúveis totais 
presentes por grama de amostra inicial de 
geoprópolis de tiúba (DUTRA et al., 2008). Os 
extratos foram codificados de EG1S a EG8S.

Figura 2 - Amostra de geoprópolis de Melipona fasciculata 
Smith (tiúba) coletada em Palmeirândia, município do Estado do 
Maranhão
Fonte: ABREU, 2008

2.4 Prospecção química dos extratos de 
geoprópolis

Os extratos hidroalcoólicos, alcoólicos 
e aquosos foram submetidos à abordagem 
química para verificação de compostos das 
classes dos fenólicos, triterpenos, esteróides e 
alcalóides (MATOS, 1997). 

2.5 Quantificação dos polifenólicos totais 
dos extratos de geoprópolis

A concentração dos polifenólicos totais 
foi determinada utilizando reagente de Folin-
Ciocalteau e carbonato de sódio a 20%, usando 
espectrofotômetro Cary 50 UV-Vis a 760 nm. 
Concentrações de ácido gálico foram usadas 
como padrões e os resultados obtidos foram 
expressos em porcentagem (%) (WOISKY; 
SALATINO, 1998; CHAILLOU et al., 2004; 
FUNARI; FERRO, 2006; DUTRA et al., 2008).

2.6 Quantificação dos teores de 
flavonóides totais dos extratos de 
geoprópolis

A concentração de flavonóides foi 
determinada por meio do método colorimétrico 
com solução metanólica de cloreto de alumínio, 
usando espectrofotômetro Cary 50 UV-Vis a 
425 nm. Concentrações de quercetina (Merck) 

Padronização de extrativos de geoprópolis de Melipona fasciculata smith (tiúba)*



34 Cad. Pesq., São Luís, v. 16, n. 3, ago./dez. 2009

foram usadas como padrões e os resultados 
obtidos foram expressos em porcentagem (%). 
(WOISKY; SALATINO, 1998; FUNARI; FERRO, 
2006; DUTRA et al., 2008).

2.7 Análise estatística

As análises espectrofotométricas foram 
realizadas em triplicata e os resultados expres-
sos como médias ± desvio padrão e analisada 
por Análise de Variância (ANOVA), seguida do 
teste de comparações múltiplas (Newman-
Keuls) utilizando o software Graph Pad Prism, 
versão 4.03, tomando-se o valor de p ≤ 0,05 
como nível máximo e significância estatística.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As amostras de geoprópolis de Melipona 
fasciculata apresentaram-se como fragmentos 
rígidos e de diferentes tamanhos, grânulos de 
consistência heterogênea, inodoros, coloração 
marrom escuro e sabor amargo.

Os rendimentos extrativos das preparações 
obtidas por maceração e remaceração, a partir 
das amostras de geoprópolis de Melipona 
fasciculata, empregando, separadamente, 
etanol 100%, etanol 70%, etanol 50% e água; 
nas proporções de 1:2 e 1:5, estão dispostas 
na Tabela 1. Observamos que os EG5M e EG1M 
obtidos com etanol 100%, na relação de 
hidromódulo 1:5 e 1:2, apresentaram maiores 
rendimentos extrativos (15,11% e 11,15%, 
respectivamente), evidenciando que as variáveis 

líquido extrator e hidromódulo 
são fatores que interferem nos 
processos extrativos. Esses 
dados corroboram com Franco 
et al. (2000) e Longhini et al. 
(2007) com própolis de Apis 
mellifera, em que a extração 
com etanol puro apresentou 
maior rendimento.

Na avaliação de rendi-
mento dos extratos de geopró-
polis, obtidos em aparelho de 
Soxhlet, os resultados foram 
semelhantes aos obtidos por 
maceração (Tabela 2), compro-
vando maior rendimento nas 
amostras extraídas com etanol 
a 100% e com maior hidromó-
dulo (EG5S e EG6S).

O s  r e s u l t a d o s  d a 
abordagem qu ímica dos 

Extrato Hidromódulo Líquido extrator
Rendimento (%) Rendimento Total 

(%)
24h +24h

EG1M 1:2 Etanol 100% 8,43 2,72 11,15%

EG2M 1:2 Etanol 70% 4,93 2,74 7,67%

EG3M 1:2 Etanol 50% 3,64 2,71 6,35%

EG4M 1:2 Água 4,04 1,77 5,81%

EG5M 1:5 Etanol 100% 10,68 4,51 15,11%

EG6M 1:5 Etanol 70% 4,97 4,92 9,89%

EG7M 1:5 Etanol 50% 3,99 3,47 7,56%

EG8M 1:5 Água 7,75 3,20 10,95%

Tabela 1 -  Rendimento (%) dos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith obtidos por maceração (24h) e remaceração 
(+24h), com emprego de diferentes relações de hidromódulo e líquidos extratores

Tabela 2 -  Rendimento (%) dos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith 
obtidos em aparelho de Soxhlet, com emprego de diferentes relações de hidromódulo e 
líquidos extratores

Extrato Hidromódulo Líquido extrator Rendimento 
(%)

EG1S 1:2 Etanol 100% 4,83

EG2S 1:2 Etanol 70% 3,72

EG3S 1:2 Etanol 50% 3,08

EG4S 1:2 Água 2,30

EG5S 1:5 Etanol 100% 10,62

EG6S 1:5 Etanol 70% 8,15

EG7S 1:5 Etanol 50% 7,29

EG8S 1:5 Água 4,87
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extratos alcoólico, hidroalcoólico e aquoso de 
geoprópolis de Melipona fasciculata, obtidos 
pelo processo de maceração/remaceração e com 
aparelho de Soxhlet (Tabelas 3 e 4), demonstram 
presença de substâncias fenólicas, triterpênicas 
e ausência de esteróides e alcalóides. A análise 
desses resultados evidencia que a concentração 
dos constituintes químicos varia de acordo com 

líquido extrator utilizado, sendo comprovado 
maiores extrativos fenólicos e triterpênicos nos 
extratos alcoólicos e hidroalcoólicos. Nossos 
dados corroboram aos publicados por Marques 
(2006) e Azevedo (2008) com geoprópolis 
de Melipona fasciculata, coletada na Baixada 
Maranhense, nos anos de 2005 e 2007, 
respectivamente.

Tabela 3 -  Avaliação qualitativa e semiquantitativa de constituintes químicos dos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith 
obtidos por maceração e remaceração, com emprego de diferentes relações de hidromódulo

Extrato/Hidromódulo

Compostos 
fenólicos* Triterpenos Esteróides Alcalóides

24 h +24 h 24 h +24 h 24 h +24 h 24 h +24 h

Hidromódulo 
1:2

EG1M + + + + + + + + + + + + - - - -

EG2M + + + + + +  + + + + + - - - -

EG3M + + + + + + + + + - - - -

EG4M + + + - - - - - -

Hidromódulo 
1:5

EG5M + + + + + + + + + + + + - - - -

EG6M + + + + + + + + + + + + - - - -

EG7M  + + + + + + + - - - -

EG8M  + + + - - - - - -

* Resultados expressos como média dos ensaios de avaliação qualitativa e semiquantitativa de constituintes químicos realizados em 
triplicata nos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos por maceração (24h) e remaceração (+24h), com emprego de 
diferentes relações de hidromódulo (EG1M - EG8M).  Critérios quanto ao grau de intensidade dos constituintes analisados: (+++) resultado 
fortemente positivo, (++) resultado moderamente positivo, (+) resultado fracamente positivo e (-) resultado negativo.

Tabela 4 -  Avaliação qualitativa e semiquantitativa de constituintes químicos dos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, 
obtidos em aparelho de Soxhlet, com emprego de diferentes relações de hidromódulo

Extrato/Hidromódulo Compostos 
fenólicos* Triterpenos Esteróides Alcalóides

Hidromódulo 
1:2

EG1S + + + + + + - -

EG2S + + +  + + - -

EG3S + + + + - -

EG4S + - - -

Hidromódulo 
1:5

EG5S + + + + + + - -

EG6S + + + + + + - -

EG7S + + + + - -

EG8S + - - -

* Resultados expressos como média dos ensaios de avaliação qualitativa e semiquantitativa de constituintes químicos realizados em 
triplicata nos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos em aparelho de Soxhlet, com emprego de diferentes relações 
de hidromódulo (EG1S - EG8S).  Critérios quanto ao grau de intensidade dos constituintes analisados: (+++) resultado fortemente positivo, 
(++) resultado moderamente positivo, (+) resultado fracamente positivo e (-) resultado negativo.
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Os valores de flavonóides e polifenóis 
totais nos extrativos de geoprópolis de Melipona 
fasciculata são demonstrados nas Tabelas 5 e 
6, respectivamente. Os teores de flavonóides 
nos macerados com 24 horas variaram de 
0,8% a 1,85% (Tabela 5), com maiores valores 
nos extratos aquoso e etanólico a 100%, na 
relação de hidromódulo 1:5 (EG5M). Os teores 
de flavonóides totais na maceração com mais 24 
horas (remaceração) apresentaram resultados 
semelhantes.

Os extratos EG1S a EG8S,obtidos com 
aparelho de Soxhlet, apresentaram valores 
de flavonóides variando entre 0,05% a 0,52% 

(Tabela 6), sendo evidenciados valores inferiores 
aos extraídos por maceração; entretanto o 
extrato EG5S obtido com etanol a 100%, na 
relação de hidromódulo 1:5 apresentou maior 
concentração.

Dutra et al. (2008) demonstraram teores 
de flavonóides de 0,17% a 6% em geoprópolis 
de Melipona fasciculata de diferentes localidades 
do estado do Maranhão, cujas médias dos teores 
superam os valores mínimos estabelecidos na 
legislação brasileira para qualidade de própolis 
de Apis mellifera.

Os teores de compostos fenólicos totais 
nos macerados de geoprópolis de Melipona 

Tabela 5 -  Teores de flavonóides e polifenóis totais nos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos por maceração e 
remaceração, com emprego de diferentes relações de hidromódulo

(a)  Resultados expressos como médias ± desvio padrão dos ensaios de avaliação quantitativa flavonóides totais e polifenóis totais nos 
extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos por maceração (24h) e remaceração (+24h), com emprego de diferentes 
relações de hidromódulo (EG1M - EG8M) (n: 3), (b) expresso como equivalente de quercetina; (c)  expresso como equivalente de ácido 
gálico.

Extrato/Hidromódulo
Flavonóides totais (%) a, b Polifenóis totais (%) a, c

24 horas +24 horas 24 horas +24 horas

Hidromódulo 
1:2

EG1M 0,40 ± 0,010 0,47 ± 0,007 11,28 ± 0,006 13,40 ± 0,009

EG2M 0,33 ± 0,008 0,21 ± 0,005 14,35 ± 0,021 12,85 ± 0,008

EG3M 0,08 ± 0,002 0,11 ± 0,002 10,48 ± 0,008 14,12 ± 0,003

EG4M 0,04 ± 0,002 0,06 ± 0,004 7,36 ± 0,003 7,53 ± 0,012

Hidromódulo 
1:5

EG5M 1,82 ± 0,011 1,85 ± 0,01 34,12 ± 0,01 35,92± 0,01

EG6M 1,65 ± 0,006 1,60 ± 0,002 37,04 ± 0,011 35,08 ± 0,02

EG7M 1,39 ± 0,003 1,43 ± 0,007 36,31 ± 0,004 36,95 ± 0,007

EG8M 1,35 ± 0,01 1,36 ± 0,006 29,44 ± 0,006 29,19 ± 0,013

Tabela 6 - Teores de flavonóides e polifenóis totais nos extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos em aparelho de 
Soxhlet, com emprego de diferentes relações de hidromódulo

Extrato/Hidromódulo Flavonóides totais (%) a, b Polifenóis totais (%) a, c

Hidromódulo 
1:2

EG1S 0,39 ± 0,005 11,47 ± 0,009

EG2S 0,47 ± 0,007 14,35 ± 0,005

EG3S 0,38 ± 0,007 13,93 ± 0,006

EG4S 0,05 ± 0,006 7,73 ± 0,001

Hidromódulo 
1:5

EG5S 0,52 ± 0,015 12,43 ± 0,008

EG6S 0,32 ± 0,002 10,75 ± 0,009

EG7S 0,39 ± 0,003 13,24 ± 0,004

EG8S 0,069 ± 0,004 8,99 ± 0,009

(a) Resultados expressos como médias ± desvio padrão dos ensaios de avaliação quantitativa flavonóides totais e polifenóis totais nos 
extratos de geoprópolis de Melipona fasciculata Smith, obtidos em aparelho de Soxhlet, com emprego de diferentes relações de hidromódulo 
(EG1S - EG8S) (n: 3), (b) expresso como equivalente de quercetina; (c) expresso como equivalente de ácido gálico
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fasciculata, obtidos nesse estudo, variaram 
de 7,36% a 37,04%. Os extratos etanólicos 
e hidroalcoólicos, com hidromódulo 1:5, 
apresentaram maiores valores de polifenóis 
totais. Os valores de polifenóis totais encontrados 
nos extrativos de geoprópolis obtidos com 
aparelho de  Soxhlet variaram de 7,73% a 
14,35%, em ambos as relações de hidromódulos. 
Resultados semelhantes foram descritos por 
Cunha et al. (2004) em métodos extrativos com 
própolis de Apis mellifera.

Vale enfatizar que, com o procedimento de 
maceração por mais 24 horas (remaceração), 
foram obtidas concentrações mais elevadas 
de compostos fenólicos e flavonóides totais 
quando comparados aos valores obtidos na 
primeira extração (Tabela 5), comprovando, 
assim, a importância de realização de extração 
sequencial nas amostras de geoprópolis de 
Melipona fasciculata. Dados semelhantes foram 
obtidos por Adelmann (2005) com própolis de 
Apis mellifera.

Como a classificação de padrão de identi-
dade e qualidade de própolis de Apis mellifera 
está relacionada aos teores de flavonóides e 
polifenóis totais (BRASIL, 2001) e consideran-
do que atualmente não dispomos de legislação 
específica para produtos de abelhas sem ferrão, 
estudos de padronização de produtos apícolas 
são essenciais na transformação em produto 
alimentício e/ou farmacêutico; assim esse es-
tudo certamente contribuírá na determinação 
da qualidade e validação de geoprópolis da 
Melipona fasciculata Smith (tiúba).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados demonstrados nesse estudo 
evidenciam que a obtenção de extratos de 
geoprópolis de Melipona fasciculata Smith (tiúba) 
sofre influência das variáveis: procedimento 
extrativo, líquido extrator e hidromódulo. Isso 
comprova que maceração com emprego de 
etanol puro, na relação de hidromódulo de 
1:5, representa o extrato com melhor perfil 
químico, fundamentado nos teores de polifenóis 
e flavonóides totais, podendo ser utilizado como 
parâmetro para padronização na obtenção de 
extratos do material em estudo, contribuindo 
no padrão de qualidade.
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